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Introdução 

O Brasil possui atualmente mais de 350.000 apicultores e cerca de 

1.000.000 de pessoas envolvidas na atividade em todo o território nacional.  

A produção anual atinge 40.000 tonela das e metade deste volume é 

comercializado no exterior, garantindo ao país o 16º  lugar no ranking mundial 

de produtores e o 5º lugar entre os exportadores.  

Complementarmente, especialistas estimam que exista ainda no país 

um potencial inexplorado de produ ção de 200.000 toneladas anuais, o que 

permitiria quintuplicar os volumes atualmente produzidos.  

Se estes dados são significativos, também alertam para a necessidade 

de uma efetiva organização estratégica do setor, que permita consolidar de 

forma segura e  sustentável a sua trajetória de sucesso.  

Assim como em outros setores produtivos, a apicultura brasileira tem 

estado submetida a um progressivo crescimento da competição pelo mercado, 

demandando das organizações novas formas de planejamento e gestão 

estra tégica.  

É essencialmente um novo cenário, onde os produtos nacionais podem 

estar presentes em nações longínquas, mas também, enfrentarem a 

concorrência de uma variedade de itens importados na prateleira do 

supermercado no dia a dia. Este contexto é sistêm ico e vai conduzir, no médio 

prazo, à uma completa reorganização da oferta neste setor.  

Entendemos que o futuro será delineado por aqueles que estão reagindo 

e buscando a modernização de seus métodos, estruturas e recursos. Ao 

demonstrar a intenção de ref letir sobre suas estratégias, a Confederação 

Brasileira de Apicultura vem atender de forma qualificada a sua missão, 

contribuindo para o progresso do Apicultura Brasileira.  
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Desenvolver um plano estratégico que efetivamente conduza a entidade 

neste conte xto, entretanto, não é uma tarefa simples, nem puramente técnica. 

£ antes de tudo uma caminhada a ser percorrida por toda a ñintelig°nciaò da 

instituição, na qual diversas respostas devem ser encontradas, entre elas:  

o Quais as linhas de ação da entidade no s próximos anos?  

o Que áreas temáticas devemos trabalhar ?  

o Que projetos prioritários vamos desenvolver ?  

O Direcionamento Estratégico CBA -  Revisão 2007, aqui apresentado, 

teve por objetivo dar início ao enfrentamento destas questões. Com este 

trabalho, pre tende -se estabelecer um marco referencial para que a CBA possa 

atuar com mais precisão para o desenvolvimento da apicultura brasileira.  

Os trabalhos foram conduzidos em grande parte com base em enfoque 

participativo, reunindo técnicas e instrumentos que fa cilitam o processo de 

debate e o intercâmbio de experiências entre os atores.  

Este enfoque torna mais transparente e democrático os processos de 

reflexão, decisão, ação e avaliação, contribuindo para aumentar a adesão dos 

envolvidos e consequentemente o s eu sucesso.  

A Problematização (foco nos problemas e não nas pessoas) foi o 

mecanismo adotado para evitar a dominação e induzir o intercâmbio de idéias 

entre os participantes. Assim, por este meio, trata -se de mobilizar as idéias e 

os conhecimentos dos envo lvidos no processo.  

O Debate Ativo foi provocado continuamente, sendo a base de um 

processo grupal participativo, onde todos devem ter os mesmos direitos e 

tratamentos, independente de posição ou cargo que exerçam.  

Partindo de uma breve contextualização, descreve -se a seguir os 

resultados obtidos com o este processo de reflexão.  
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O Papel da CBA na Promoção da 

Competitividade Setorial 

 

A Confederação Brasileira de Apicultura -  CBA foi 

fundada em 28 de janeiro de 1968, na cidade de Porto Alegre, Rio Grande  do 

Sul. É uma Sociedade Civil, de duração indeterminada, órgão de âmbito 

nacional com a finalidade de representar, coordenar, orientar e amparar as 

entidades de apicultura, filiadas e associadas, existentes no território 

brasileiro. Está filiada à Apimond ia, a entidade máxima representativa do setor 

no mundo, a qual é considerada a grande difusora de conhecimentos e 

avanços no setor.  

Entre os principais serviços da CBA estão a articulação dos interesses do 

setor junto aos órgãos técnicos e políticos; a ori entação e apoio comercial ao 

setor, a seus produtos, a promoção de eventos e feiras como o Congresso 

Nacional de Apicultura realizado a cada dois anos, o acompanhamento de 

trabalhos acadêmicos para melhorias no setor, o incentivo às pesquisas, e a 

emissão da Carteira Nacional de Apicultor (que tem por finalidade representar 

legal e tecnicamente o apicultor, defendendo seus interesses).  

A entidade conta com um extenso público -alvo e com instituições de 

apoio distribuídas pelo Brasil. Sua atuação é nacional e ramificada em 27 

Federações e 400 Associações.  

A diretoria é formada por profissionais voluntários e, eventualmente, 

para atividades específicas, são contratados profissionais especializados no 

mercado.  

Atualmente a sede da CBA é está instalada na Univ ersidade Federal do 

Rio Grande do Sul, graças à um bem sucedido convênio de comodato com a 

universidade e ao apoio da Fundação Banco do Brasil para a modernização de 

instalações cedidas.  
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Os Fóruns Estratégicos da CBA 

Um fórum estratégico setorial pode s er 

compreendido como uma conjugação de  espaço e 

pessoas reunidas com o propósito formal de refletir e 

debater sobre as questões críticas que afetam o desenvolvimento de um 

determinado segmento produtivo ou área de atividade econômica.  

No ano de 2007, a CB A realizou 1 Fórum nacional e 5 Fóruns regionais, 

com o objetivo de alinhar ações e projetos com as várias Federações 

Estaduais.  

Como ilustra a Figura 1, as pautas prioritárias nas oficinas de trabalho 

desenvolvidas no Fórum Nacional foram o acompanhament o das ações e 

projetos já desenvolvidos, a revisão do direcionamento estratégico da CBA, a 

apresentação de iniciativas regionais de sucesso, o planejamento de ações 

para os períodos seguintes e a articulação com órgãos de apoio. Nos Fóruns 

Regionais a paut a foi similar, porém, buscando -se desdobrar estratégias em 

maior profundidade para as especificidades de cada região.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 ï Fóruns de Gestão Estratégica CBA  

Fórum Nacional 
 
Local: DF 
 
Freq: 1 vez cada 2 anos 
 
Pautas: 

 

 Direcionamento Estratégico CBA 

 Revisão anual de projetos 

 Apresentação de iniciativas regionais 

 Planejamento do ano seguinte 

 Articulação com  órgãos de fomento 
 
 
 
 

Fóruns Regionais 
 
Local:  5 Regiões - SUL, SD, ND, NO, CO 
 
Freq: 5 vezes a cada dois anos 
 
Pautas: 

 

 Direcionamento Estratégico CBA 

 Estratégias Regionais 

 Revisão bimensal de projetos 

 Articulação com órgãos regionais 
 
 
 
 

CBA 
27 Federações 


